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Éàvestigàção 
terá programas — 
nacionais — 
MUITAS dezenas de investigadores 
de todas as áreas do conhecimento,.. 
dos computadores à astrofísica, pas- 
sando pelas ciências sociais, elabora- 
ram nos últimos meses propostas de 
programas nacionais para os vários 
dominios da investigação, que estarão 
em discussão na próxima semana no 
Forum Picoas, em Lisboa, nas Jor- 
nadas Nacionáis de Investigação 
Cientifica e Tecnológica. 

* Mais de mil cientistas nacionais irão 
debater nesta reunião a forma de pôr 
em prática esses programas nacionais 
que se espera sejam capazes de coor- 
denar em todo o país a acção dos in- 
vestigadores e das- instituições em 
torno de objectivos concretos, adáp- 
tados tanto às necessidades como às 
potencialidades nacionais, 

À inexistência deste tipo de pro- 
gramas tem sido uma das fraquezas 
mais apontadas no nosso sistema 
científico e tecnólógico que, devido a 
essa ausência de uma visão nacional, 
possui, a par de «zonas de excelência» 
situadas por vezes em áreas muito 
especializadas, autênticos desertos de 
investigação em áreas vitais para o 
desenvolvimento de diversos sectores 
económicos. : 

Da discussão dos projecte ; existen- 
tes, que terá lugar em sessões especia- 
lizadas de entrada livre, deverão nas- 
cêr os programas a implementar, que 
serão definidos após as Jornadas pela 

.nios nos 
“equipas cuja qualidade tem de ser 

3 

Junta Nacional de investigação Cien- 
tifica e Tecnológica (JNICT), o orga- 
nismo responsável pela coordenação 
da política científica. o 

Para além dos programas a definir 
'nas áreas «estratégicas» — como é o 
caso das tecnologiás de informação, 
das biotecnologias, dos materiais e do 
mar — que são sectores que condi- 
cionam o próprio desenvolvimento 
socioeconómico, serão definidos pro- 
gramas de menor dimensão. Estes úl- 
timos serão destinados quer a domí- 

uais Portugal já possui 

apoiada — como é o caso da imuno- 
logia, por exempio — quer a outros 
domínios que; apesar de possuírem, 
por enquanto, um número mínimo de 

ialistas — como tece, por 
exemplo, na astrofísica — constituem . 
áreas de fronteira do conhecimento 
humano e que não podem como tal 
ser abandonadas. : 

Todos estes. programas, tornados 
possíveis devido a um aumento signi- 
ficativo das verbas atribuídas este ano 
à JINICT — que se tornou desta forma 
a principal agência financiadora de 
investigação — farão parte de um - 

te de acções d d Pro- 
. grama Mobilizador da Ciênciaà e 
Tecnologia, que terá início ainda este 
ano. : : 
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